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O objetivo da presente comunicação é apresentar os resultados da pesquisa

desenvolvida no Programa de Iniciação Cientifica, que teve como finalidade levantar

informações e discutir a presença dos animais domésticos, cães e gatos, e de criação

destinados ao consumo, como porco, galinha, vaca, na Capitania de Mato Grosso.

Adotamos como marco inicial o ano de 1727 por ser referir à elevação do arraialdos

Senhor Bom Jesus do Cuiabá à vila e 1780 por corresponder ao período de

encerramento da criação e consolidação dos primeiros arraiais da fronteiraoeste da

capitania de Mato Grosso, que atraíram uma leva de moradores. Embora seja um amplo

recorte temporal, assim como a proposta do trabalho, ressaltamos que ela foi necessária,

pois as informações a respeito desses animais são esparsas na documentação consultada.

Procuramos responder as seguintes perguntas: qual a relação dos homens e mulheres

com cães e gatos em Mato Grosso setecentista? Porcos e galinhas, embora fizessem

parte da alimentação, eram consumidos cotidianamente ou em algumas situações?Para

chegarmos a algumas respostas, consultamos a bibliografia relacionada ao temae

consultamos as fontes impressas:Anais de Vila Bela da Santíssima Trindadee osAnais

do Senado da Vila do Cuiabá. Constatamos que: 1) das relações humanas com os

animais observadas nos registros estudados não há indícios da existência de vínculos de

afetividade; 2) os animais aparecem de formas utilitárias, isto é, como meio de

transporte ou alimento, embora alguns fossem mais destinados para a recuperação dos

corpos doentes; 3) proximidade dos moradores da fronteira dos animais ferozes, nos

caminhos, nas matas e nas imediações dos povoados.
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